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Criado para abrir espaço a 
meninas e mulheres apaixona-
das por futebol, o time Legado 
reúne cerca de 45 atletas entre 
base e equipe principal. O pro-
jeto nasceu do sonho de oferecer 

oportunidades para quem mui-
tas vezes não encontrava espaço 
para jogar. Com treinos no bair-
ro Ivoturucaia, a equipe tam-
bém desenvolve um trabalho de 
formação e incentivo ao espor-

te. Mesmo com desafios como 
a falta de investimento, o gru-
po segue crescendo. Neste ano, o 
Legado disputará a Taça das Fa-
velas de Jundiaí representando a 
Vila Esperança.   Esportes 8

Legado valoriza o futebol feminino

Time Legado é composto só de mulheres, que são incentivadas ao esporte 
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RODÍZIO NA CAPITAL
Placas liberadas

O ano mal começou e já há 
um registro de feminicídio em 
Jundiaí, em janeiro. No ano pas-
sado, 11 mortes aconteceram na 
cidade, de acordo com dados da 
Secretaria de Segurança Públi-
ca do Estado de São Paulo. Já os 

registros de agressão são recor-
rentes e diários. Para quem pas-
sa por uma situação de violên-
cia, conseguir se libertar é um 
processo, que depende de apoio 
e acolhimento. 

 Cidades 5

Procurar ajuda é o 
primeiro passo para 
sair da violência  

Para romper o ciclo de violência, é preciso dar um basta e buscar ajuda

FEMINICÍDIOS 

DIVULGAÇÃO

Associado quase exclusiva-
mente aos homens, o agronegócio 
sempre teve em sua base uma forte 
participação feminina. Com o pas-
sar dos anos, as mulheres deixa-
ram de ser apenas um suporte pa-
ra assumir um protagonismo cada 
vez mais ativo não só na produção 
rural, mas também na gestão das 
propriedades e na criação de novos 
produtos que ajudam a fortalecer o 
setor e preservar tradições do cam-
po. Em Jundiaí, o agronegócio vem 
sendo cada vez mais comandado 
por mulheres.  Cidades 4

Mulheres fortalecem o 
agronegócio em Jundiaí

DIVULGAÇÃO

MÊS DAS MULHERES FINAL

Programação especial une 
bem-estar e música nos bairros

Palmeiras e Novorizontino 
definem o campeão 

Entre os dias 10 e 26 de março, as atividades 

terão como objetivo fortalecer vínculos, promover 

o cuidado, estimular a autonomia e valorizar 

o protagonismo feminino. Cultura & Théo 7

Verdão venceu o Novorizontino por 1 a 0 

na ida e joga por empate no domingo para 

conquistar o título estadual. História mostra 

poucas viradas na decisão. Esportes 8

DIVULGAÇÃO Mauro Horita/Ag. Paulistão

Acesse o Portal JJ (jj.com.br) e ouça a Rádio Difusora 810 AM

Clara Pavan tem uma empresa de sucesso no setor Ariana Sgarioni é enóloga e está à frente de seu negócio familiar 

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

Na infância de uma menina, os 
contos de fadas semeiam a imagi-
nação. Assim, nascem sonhos de se 

tornar uma princesa em um caste-
lo, uma cantora super famosa em 
turnê mundial, uma fada em um 

reino mágico ou uma sereia com 
super-poderes. Quando essas me-
ninas crescem, os sonhos ama-

durecem e se tornam o caminho 
que elas seguirão na vida adulta. 
A maioria das jovens ainda sonha 

com um casamento, mas somente 
depois de consolidar uma carreira 
bem-sucedida.  Cidades 4

Nem só de casamento vive a mulher
ELAS QUEREM, MAS NÃO AGORA 
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ARTiGOS

Todos precisamos de 
educação ambiental. Es-
tejamos ou não na escola. 
Tenhamos qualquer ida-
de. O conhecimento sobre 
ecologia e como suportar 
as emergências climáticas 
exigem que sejamos cada 
dia mais conhecedores do 
mundo em que vivemos.

A USP, a maior e melhor 
universidade brasileira, 
não descuida do tema. Tan-
to que elaborou uma Car-
tilha “UrbVerde na Escola”, 
com apresentação de plata-
forma atualizada e mais in-
tuitiva para apoiar todos os 
interessados. Essa cartilha 
contém informações métri-
cas socioambientais de to-
dos os 645 municípios do 
Estado de São Paulo. 

Há duas tendências que 
precisam ser combatidas nes-
sa área. A primeira é achar 
que os fenômenos climáticos 
são naturais. Não são. Eles re-
sultam de um insano com-
portamento da sociedade 
humana. Quem continua a 
expelir gases venenosos, cau-
sadores do efeito-estufa, está 
a colher os verdadeiros cata-
clismos que hoje sacodem o 
mundo inteiro.

A segunda é achar que 
os problemas são de tama-
nha magnitude, que só go-
vernos é que podem en-
frentá-los. Não é verdade. 
Há condutas individuais 
que, coordenadas e focadas 
em metas estabelecidas pe-
los cientistas, podem miti-
gar as condições adversas 
deste planeta, que hoje res-

ponde à nossa insensatez.
Um conjunto de ações 

coordenadas precisa ser 
implementado com urgên-
cia e seriedade, para que os 
impactos não causem mais 
mortes e prejuízos irrepa-
ráveis. Políticas públicas 
eficientes, inovações tecno-
lógicas, tudo é válido. Mas 
o mais importante é a mu-
dança de comportamento. 

Para que as pessoas se 
convençam a alterar seus 
hábitos, as plataformas de 
análise ambiental são valio-
sas ferramentas. Fornecem 
dados precisos, atualizados 
e acessíveis. Ajudam na to-
mada de decisões mais cons-

cientes e eficazes para adap-
tar as cidades aos inevitáveis 
efeitos das emergências. 

A cartilha UrbVerde na 
Escola está disponível para 
download gratuito no Por-
tal de Livros Abertos da USP, 
acessível a todos os interes-
sados. O diálogo a ser trava-
do no âmbito das soluções de 
construção da resiliência dos 
municípios deve ser inter-
disciplinar. Distintas áreas 
do conhecimento são neces-
sárias: Ciências da Nature-
za, Ciências Humanas e So-
ciais Aplicadas, Linguagens 
e suas Tecnologias. Tudo ser-
ve para gerar uma consciên-
cia ecológica responsável. 

Um excelente exercício é 
convocar cidadãos de uma fa-
mília, ou de uma vizinhan-
ça, colegas de serviço, fieis da 
mesma crença, para estudar 

as questões que afligem a rua, 
o bairro, a cidade. Muitas ve-
zes as pessoas não conhecem 
os espaços de seu próprio mu-
nicípio. Abre-se um novo 
mundo e um olhar mais am-
plo quando se consegue ex-
plorar e transformar lugares, 
tornando-os mais qualifica-
dos e mais agradáveis. 

Toda cidade precisa de 
mais árvores, de mais jar-
dins, de maior cobertu-
ra vegetal. Precisa de mais 
limpeza e isso começa den-
tro de casa. Precisa restau-
rar os rios e córregos aban-
donados, recuperar as áreas 
degradadas. Com isso, a ci-
dadania vai adquirindo co-
nhecimento sobre fenôme-
nos como ilhas de calor, 
densidade de cobertura ve-
getal (PCV) e disponibili-
dade de espaços verdes. 

Participar ativamen-
te da vida na cidade é um 
compromisso patriótico e 
um caminho para a imple-
mentação da desejável De-
mocracia Participativa. Dá 
trabalho, mas também ge-
ra satisfação íntima. Or-
gulho por ser alguém que 
interfere e colabora para 
tornar melhor a sua pró-
pria vida e a de todos os 
seus semelhantes. 

Procure conhecer a Ur-
bVerde e veja quanta coisa 
pode ser feita em sua cida-
de, inclusive por iniciati-
va sua. Participar do apri-
moramento do convívio no 
lugar em que se vive é algo 
que valoriza a existência e 
permite concluir que o pro-
jeto humano é um sucesso 
e não um fracasso. 

JOSÉ RENATO NALINI é Reitor da 

UniREGiSTRAL, docente da pós-

graduação da UninOVE e Secretário-

Executivo das Mudanças Climáticas 

de São paulo.
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Eu gostaria sinceramen-
te de escrever neste Dia das 
Mulheres sobre os avanços 
que temos, em nossa socie-
dade brasileira, em relação 
à equidade de gênero. Mas, 
diante dos feminicídios 
que avançaram 5% em to-
do o país e 6,7% em todo o 
estado de São Paulo, é difí-
cil começar esse texto sem 
um profundo lamento pe-
las mortes de mães, compa-
nheiras, filhas, assassina-
das brutalmente por seus 
companheiros ou ex-com-
panheiros, em sua maioria. 
Rezo diariamente pelos fi-
lhos destas mulheres assas-
sinadas, que crescerão sem 
um colo de mãe, à mercê de 
uma sociedade misógina. 

A desigualdade não está 
só na violência, está nas fal-
tas de condições culturais 
e profissionais, pois embo-
ra a participação feminina 
avance em todos os setores, 
ainda enfrenta uma desi-
gualdade salarial e de opor-
tunidades infinda. 

Meninas são ceifadas 
precocemente de seus inte-
resses por Matemática, Me-
dicina e Ciências. Cultural-
mente, a família brasileira 
ainda converge em padrões 
em que meninas deveriam 
também se condicionar a 
realizar tarefas domésticas, 
na mais tenra idade. Quanto 
mais vulnerabilidade social, 
menos tempo para estudos. 
Ou então, estabelecem-se 
diretrizes profissionais em 
que as meninas podem se 
contentar com carreiras me-

nos competitivas. A rigidez 
em que as meninas são edu-
cadas em nosso país se con-
trapõe aos meninos, em que 
a liberdade, a falta de res-
ponsabilidade e maturidade 
são defendidas com unhas e 
dentes, até mesmo por seus 
próprios familiares. Fato é 
que as meninas já estudam 
mais que os meninos e são 
a maioria nas graduações do 
país. E elas também são mais 
responsáveis e comprometi-
das com seu trabalho. 

O que a sociedade bra-
sileira não percebeu é que 
não estamos educando os 
meninos adequadamente. 
A maioria dos jovens ho-

mens não teve letramento 
sobre direitos fundamen-
tais. Desconhecem como 
suas futuras companheiras 
merecem ser tratadas. Pou-
co sabem sobre divisão de 
tarefas e maturidade emo-
cional. Portanto, quando 
são desafiados pelo fim do 
relacionamento, entram em 
um tormento tremendo que 
somente a morte do seu ob-
jeto de prazer parece dar fim 
ao problema. As mães e pais 
atuais estão educando seu 
filho homem para quê? Pa-
ra ser um agressor, fadado a 
anos de cárcere ou ser mor-
to e espancado nas prisões?

Não vejo outra saída a 
não ser implementar nas es-
colas educação emocional, 
com equidade de gênero. As 
meninas - ainda mais em 
nosso país - precisam en-

tender que não merecem ser 
tratadas como objeto sexual 
e que seu empoderamento 
passa pela educação e ensi-
no profissional. Os meninos 
precisam investir em uma 
educação formal mais sóli-
da, um total conhecimento 
sobre direitos das mulheres, 
inclusive a Lei Maria da Pe-
nha, e como seu comporta-
mento precisa ser respeito-
so em relação ao gênero.

Tenho consciência de 
que a jornada será longa 
e árdua. Mas me lembro 
que, quando jovem, pou-
co se falava em assédio se-
xual. Hoje, jovens da idade 
da minha filha tornam o 
comportamento inaceitá-
vel, com medidas punitivas 
exemplares, que passam 
pela denúncia à Justiça e 
prisão do abusador. 

Mães e pais, a agressão 
começa nos maus-tratos 
animais, depois num tapa 
na namorada, até chegar 
ao espancamento dos pró-
prios genitores, idosos ou 
não. É preciso dar um bas-
ta definitivo na aceitação 
da violência dentro de casa. 

E, para não dizer que 
não falei em flores, meu 
profundo respeito. Por es-
ta mulher trabalhadora, 
que levanta às 5h para cozi-
nhar para os filhos, enfren-
ta o caos no transporte pú-
blico, trabalha 8h por dia, 
treina na academia, faz li-
ção de casa, arruma a casa e 
ainda tem tempo para ten-
tar ser feliz. É essa mulher 
que me representa e repre-
senta meu país. 
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As palavras são a ma-
terialização do nosso pen-
samento, elas carregam 
as nossas emoções, senti-
mentos e padrão vibrató-
rio. Conforme nos ensi-
na André Luiz: “A palavra 
é um fio de sons carrega-
dos por nossos sentimen-
tos; quando falamos, ca-
da qual de nós apresenta o 
próprio retrato espiritual 
passado a limpo.”Quando 
empregamos nossas pala-
vras com sensatez, elas se 
transformam em um veí-

culo poderoso capaz de 
conduzir-nos em direção 
aos nossos objetivos e as-
pirações espirituais.

Os Espíritos benfeitores 
sempre tentam nos guiar, 
não apenas para compreen-
der, mas também para vi-
venciar o impacto profun-
do que nossas palavras 
podem ter em nossa jor-
nada como seres imortais. 
Eles também nos alertam 
sobre o perigo da negligên-
cia verbal, pois o que pen-
samos e falamos têm a ca-
pacidade de ecoar em nosso 
mundo espiritual, podendo 
atuar como catalisadores 
de crescimento ou como se-
mentes de autossabotagem. 
Portanto, devemos bus-
car sintonia com a espiri-
tualidade superior, ficando 

atento às suas orientações, 
solicitando sabedoria e dis-
cernimento para que nos-
sas palavras sejam afinadas 
e harmonizadas.

Devemos tomar mui-
to cuidado com o que fala-
mos, pois podemos ser os 
causadores de grandes fei-
tos de ajuda e de alegria, co-
mo também de destruição 
e tristeza, como nos explica 
André Luiz: “A língua. Não 
obstante pequena e leve, a 
língua é, indubitavelmen-
te, um dos fatores determi-
nantes no destino das cria-
turas. Ponderada – favorece 
o juízo. Leviana – descorti-
na a imprudência. Alegre – 
espalha o otimismo. Triste – 
semeia desânimo. Generosa 
– abre caminho à elevação. 
Maledicente – cava despe-

nhadeiros. Gentil – provoca 
reconhecimento. Atrevida – 
traz perturbação. Serena – 
produz calma. Fervorosa – 
impõe confiança. Descrente 
– invoca a frieza.”

A palavra é como uma 
flexa, depois de lançada, 
não conseguimos mais pe-
gá-la, podemos somente 
tentar reparar o dano que 

ela causar. Conforme Chi-
co Xavier nos fala: “Cuida-
do com as palavras que pro-
fere! Sempre que chamados 
à crítica, respeitamos o es-
forço nobre dos semelhan-
tes. Para construir, são ne-
cessários amor e trabalho. 
Para destruir, porém, basta, 
às vezes, uma só palavra.” 
Assim, em muitas ocasiões, 
não falar nada é a melhor 
resposta, devemos tentar 
identificar estas situações 
e então praticar o silêncio, 
para que não sejamos os 
causadores de malefícios e 
nos arrependamos depois. 
Ainda segundo Chico Xa-
vier: “Emmanuel sempre 
me disse: - Chico, quando 
você não tiver uma palavra 
que auxilie, procure não 
abrir a boca.”

Atualmente usamos os 
meios digitais para “falar-
mos”, portanto, também de-
vemos tomar muito cuida-
do com o que digitamos, 
pois são nossas palavras, po-
rém,muitas vezes,com um 
alcance maior.A depender 
do teor do que postamos,po-
demos influenciar para o 
bem ou para o mal, pode-
mos ser capazes de cons-
truir coisas maravilhosas, 
mas também horríveis. Ca-
da expressão que é digitada 
carrega uma incrível potên-
cia, e é nossa responsabilida-
de utilizar estes meios com 
sabedoria e prudência.
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Cuidado com as palavras
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Em um cenário histori-
camente dominado pelos 
homens, as mulheres têm 
conquistado cada vez mais 
espaço e protagonismo na 
política de Jundiaí. Seja à 
frente de secretarias muni-
cipais ou ocupando cadeiras 
no Legislativo, a representa-
tividade feminina está em 
alta e alia competência, sen-
sibilidade e visão estratégica 
para construir políticas pú-
blicas e potencializar a qua-
lidade do município.

Atualmente, 10 das 18 se-
cretarias municipais são co-
mandadas por mulheres. À 
frente de áreas estratégicas, 
essas lideranças mostram 
que a presença feminina 
traz novas perspectivas para 
uma gestão. Para a secretária 
de Assistência e Desenvolvi-
mento Social, Luciane Mosca, 
ocupar um espaço de lideran-
ça na gestão pública signifi ca 
enfrentar desafi os, mas tam-
bém abrir caminhos.

“Ser mulher na linha de 
frente da administração pú-
blica é, antes de tudo, um 
ato de coragem e compro-
misso. Ainda enfrentamos 
desafi os históricos, como a 
necessidade constante de 
provar nossa capacidade téc-
nica e ocupar espaços que, 
por muito tempo, não foram 
pensados para nós”, afi rma. 
Segundo ela, a presença fe-
minina na gestão contribui 
diretamente para políticas 
públicas mais inclusivas. 
“Quando mulheres ocupam 
espaços de decisão, as polí-
ticas tendem a ser mais hu-
manas e conectadas com a 
realidade da população. A 
presença feminina na ad-
ministração não é apenas 
representatividade, é trans-
formação. É a construção de 
uma cidade mais justa, equi-
librada e preparada para as 
próximas gerações”

Na Secretaria de Habita-
ção, Kelly Galbieri vive pela 
primeira vez a experiência de 
comandar uma pasta. Ela des-
taca que assumir o cargo re-
presenta uma grande honra, 
especialmente em uma área 
que historicamente teve pou-
cas mulheres na liderança. 
“É um desafi o muito grande, 
porque muitas pessoas preci-
sam de habitação e queremos 
deixar um legado atendendo 
essas famílias”, diz. Kelly con-
ta que, em alguns momen-
tos, ainda enfrenta questio-
namentos por ser mulher à 
frente da pasta. “Sempre pen-
so que assumimos um cargo 
importante pela nossa capaci-
dade. Desde os 15 anos eu tra-
balho e sempre busquei fazer 
o meu melhor em cada fun-
ção. É assim que mostramos 
nossa competência.” Para ela, 
a presença feminina também 
traz uma forma diferente de 
lidar com as demandas da po-
pulação. Ela destaca que as 
mulheres têm mais empatia e 
acolhimento com as famílias.

À frente da Secretaria 
de Agronegócio, Abaste-
cimento e Turismo, Mar-
cela Moro também desta-
ca o papel transformador 
da participação femini-
na na gestão pública. “É 
um exercício diário de re-
siliência. Muitas vezes 
ainda precisamos provar 
nossa competência em do-
bro em espaços historica-
mente ocupados por ho-
mens”, afirma. Para ela, a 
contribuição feminina es-

tá na capacidade de unir 
eficiência e sensibilidade. 
“Quando a mulher parti-
cipa das decisões, a cida-
de ganha em pluralidade. 
Empatia, conhecimento 
técnico e liderança cami-
nham juntos e resultam 
em desenvolvimento real, 
geração de oportunidades 
e qualidade de vida.”

Na Secretaria de Mobili-
dade e Transporte, Ana Pau-
la de Almeida lidera uma 
equipe de cerca de 240 pes-
soas, após mais de três dé-
cadas de atuação no serviço 
público. “Depois de 31 anos 
de trabalho, liderar uma 
equipe com a missão de 
construir uma mobilidade 
mais saudável e humana é 
certamente o maior desafi o 
da minha vida profi ssional”, 
afi rma. “Administrar uma 
secretaria é como cuidar de 
uma família: olhar o todo, 
mas com muita atenção aos 
detalhes. As mulheres têm 
esse olhar que vai além do 
macro, e isso acaba humani-
zando a relação com os mu-
nícipes e com as necessida-
des da cidade”, completa.

MAIS MULHERES 
TAMBÉM NO LEGISLATIVO

O avanço da presença fe-
minina também chegou ao 
Legislativo. Após muitos 
anos, a atual legislatura da 
Câmara Municipal voltou 
a contar com três vereado-
ras eleitas simultaneamen-
te. Entre elas está Carla Ba-
sílio (PSD), que destaca que a 
política ainda é um ambien-
te majoritariamente mascu-
lino. “A mulher na política 
precisa provar sua compe-
tência o tempo todo”, afi rma.

Além dos desafi os do am-
biente político, ela ressalta a 
necessidade de conciliar múl-
tiplas responsabilidades. Para 
a vereadora, ampliar a partici-
pação feminina signifi ca tor-
nar a política mais represen-
tativa. “Nós somos mais da 
metade da sociedade e nos-
sas pautas precisam estar nas 
mesas de decisão. Quando 
mulheres participam, temas 
como saúde da mulher, com-
bate à violência, educação e 
políticas para as famílias ga-
nham mais força.”

A vereadora Quézia de 
Lucca (PL) também acredi-
ta que a presença femini-
na contribui para decisões 
mais equilibradas. “A polí-
tica ainda é um espaço ma-
joritariamente masculino 
e precisamos provar nossa 
capacidade o tempo todo. 
Mesmo assim seguimos fi r-
mes, mostrando que com-
petência, preparo e compro-
misso com a população não 
têm gênero”, afi rma. Para 
ela, ter mais mulheres na 
política signifi ca ampliar 

perspectivas e fortalecer a 
construção de políticas pú-
blicas. “As mulheres trazem 
novas experiências e uma 
sensibilidade importan-
te para temas como saúde, 
educação, assistência social 
e proteção das famílias.”

Quézia acredita que a 
atual legislatura representa 
um avanço importante para 
a cidade. “Acredito que esse é 
apenas o começo e que vere-
mos cada vez mais mulheres 
participando e ocupando es-
paços de decisão”, completa.

Para Mariana Janeiro 
(PT), uma mulher na políti-
ca não basta ter boas ideias ou 
trabalhar duro, mas é neces-
sário provar a competência o 
tempo todo. Os desafi os ainda 
incluem conciliar a vida pú-
blica com as responsabilida-
des particulares e familiares, 
que acabam recaindo mais so-
bre as mulheres. “Mesmo as-
sim, seguimos ocupando es-
ses espaços porque sabemos 
que a política precisa refl etir 
melhor a diversidade da so-
ciedade”, garante.

Segundo ela, ter mais 
mulheres na política é im-
portante porque muda o 
olhar sobre os problemas 
da cidade. “Mulheres tra-
zem para o centro do deba-
te questões que impactam 
diretamente a vida das fa-
mílias, como o combate à 
violência contra mulhe-
res e crianças, o acesso à 
saúde, a educação, a cultu-
ra e a construção de polí-
ticas públicas mais huma-
nas. No meu mandato, por 
exemplo, temos trabalhado 
muito com temas ligados à 
proteção da infância, ao en-
frentamento do racismo, ao 
fortalecimento da cultura 
e à valorização das mulhe-
res nos espaços de poder”, 
afi rma. “Quanto mais mu-
lheres ocuparem a política, 
mais meninas e jovens pas-
sam a se enxergar nesses lu-
gares também. E isso ajuda a 
construir uma cidade mais 
democrática”, completa. 

Mulheres ganham protagonismo
e ampliam espaços de decisão

JUNDIAÍ Com presença crescente na Prefeitura e na Câmara, lideranças femininas mostram competência, sensibilidade social e visão estratégica

FELIPE TOREZIM
ftorezim@jj.com.br
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Luciane Mosca tem mais de 

20 anos de experiência na área

Kelly Galbieri comanda uma 

secretaria pela primeira vez

Marcela Moro destaca o 

papel da mulher na pluralidade

Ana Paula lidera equipe 

de 240 pessoas

Carla Basílio é líder da bancada 

do PSD na Câmara

Quézia de Lucca é a vereadora mais 

bem votada da história de jundiaí

Mariana Janeiro vive 

primeira legislatura
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Associado quase exclusi-
vamente aos homens, o agro-
negócio sempre teve em sua 
base uma forte participação 
feminina. Com o passar dos 
anos, as mulheres deixaram 
de ser apenas um suporte pa-
ra assumir um protagonis-
mo cada vez mais ativo não 
só na produção rural, mas 
também na gestão das pro-
priedades e na criação de no-
vos produtos que ajudam a 
fortalecer o setor e preservar 
tradições do campo.

Segundo a Prefeitura de 
Jundiaí, embora não exista 
um levantamento específico 
sobre quantas propriedades 
são comandadas exclusiva-
mente por mulheres, a rea-
lidade no município mostra 
que a presença feminina é es-
sencial. Na maioria das áreas 
rurais, a gestão é familiar, 
envolvendo marido, espo-
sa, filhos e até diferentes ge-
rações. Ainda assim, no dia 
a dia da lavoura e da produ-
ção, as mulheres assumem 
papéis decisivos, como mães, 
gestoras e empreendedoras.

A história da enóloga 
Ariana Sgarioni, de 36 anos, 
mostra como a tradição fa-
miliar e o conhecimento téc-
nico podem caminhar jun-
tos no desenvolvimento do 
agronegócio. Responsável pe-
la produção de vinhos e es-
pumantes da vinícola Beral-
do di Cale, Ariana cresceu 

em meio aos vinhedos da fa-
mília. Desde pequena acom-
panhava o cultivo das uvas 
e a produção de vinho, o que 
despertou seu interesse pe-
la área. “Desde pequena vi 
minha família produzindo 
uvas e o vinho sempre este-
ve presente. Quando minha 
mãe formalizou a vinícola, 
em 2001, eu já me interessava 
muito pela produção”, conta.

Apesar da paixão pelo se-
tor, o caminho profissional 
foi construído passo a pas-
so. Ariana chegou a cursar 
Nutrição na Universidade de 
São Paulo e, ainda durante a 
graduação, já realizava pes-
quisas sobre os benefícios do 
vinho para a saúde. Mais tar-
de, decidiu seguir o sonho e 
se mudou para o Rio Grande 

do Sul, onde estudou Viticul-
tura e Enologia. Desde 2016, 
quando concluiu a formação, 
assumiu a produção de vi-
nhos da vinícola da família.

Hoje, além de enóloga, 
Ariana também atua na for-
mação de produtores e no for-
talecimento do setor vitivi-
nícola. O reconhecimento, 
no entanto, não veio sem de-
safios. “No início enfrentei 
algumas dificuldades para 
encontrar meu espaço, prin-
cipalmente por ser mulher 
e muito jovem. Precisei 
conquistar respeito e mos-
trar meu trabalho”, lembra. 
Com o passar do tempo, o 
cenário vem mudando. 
“Hoje vemos muitas mu-
lheres ocupando cargos de 
liderança como enólogas e 

agrônomas, responsáveis 
por vinhedos e vinícolas e as-
sinando grandes vinhos.”

Se no caso de Ariana o vi-
nho foi o caminho natural 
dentro da tradição familiar, 
para Clara Aparecida Pado-
van Pavan, de 63 anos, a liga-
ção com a terra começou ain-
da na infância. Atualmente 
proprietária de uma empre-
sa de conservas, ela conta que 
aos oito anos de idade come-
çou a trabalhar com os pais 
em um sítio na região do San-
ta Clara, ao lado dos cinco ir-
mãos. A família produzia ali-
mentos e também mantinha 
uma banca na feira.

Depois de se casar, aos 24 
anos, passou a trabalhar com 
o marido, Marcos Antonio 
Pavan, que cultivava frutas 

como pêssego, caqui e horta-
liças. No início, ajudava prin-
cipalmente na organização 
das frutas no barracão. Foi a 
partir desse trabalho que nas-
ceu um novo caminho.

Durante o namoro, o ma-
rido costumava presenteá-
-la com compotas de pêsse-
go. Anos depois, Clara fez um 
curso oferecido pela prefeitu-
ra para mulheres da zona ru-
ral e aprendeu técnicas de con-
servação de alimentos. O que 
começou como algo feito ape-
nas para consumo da família 
rapidamente conquistou ami-
gos e conhecidos. “Eu fazia pa-
ra guardar em casa, servir pa-
ra as visitas e dar de presente. 
Até que um dia começaram a 
pedir para comprar”, lembra.

A empresa familiar ho-

je produz cerca de 75 tipos di-
ferentes de geleias, compotas 
e antepastos, elaborados com 
frutas cultivadas pela própria 
família. “Sempre amei mexer 
com lavoura. Não troco essa vi-
da por nada”, diz. Mas, para ela, 
transformar o que nasce da ter-
ra em produtos artesanais é 
uma experiência única. “Plan-
tar algo e transformar isso em 
uma receita de sucesso é mui-
to gostoso. Para preparar uma 
conserva é preciso muito amor. 
Cada dia que faço uma é como 
se fosse um parto, cada fruta é 
diferente”, afirma. “Hoje vemos 
muitas mulheres dominando 
mercados, inclusive no agro e 
na roça. Acho isso muito boni-
to. A mulher não precisa estar 
só dentro de casa, ela pode estar 
em todo lugar”, completa.

Para a secretária de Agro-
negócio, Abastecimento e 
Turismo, Marcela Moro, es-
sa presença é determinante 
para o fortalecimento do se-
tor. “A força das mulheres no 
campo é visível em cada pro-
priedade rural de Jundiaí. Em 
muitas delas podemos desta-
cá-las como protagonistas na 
gestão, na inovação e na pre-
servação das tradições, con-
tribuindo diretamente para 
a qualidade dos produtos, pa-
ra o fortalecimento do turis-
mo rural e para o desenvolvi-
mento sustentável do nosso 
agronegócio”, afirma. Segun-
do ela, valorizar o trabalho fe-
minino é reconhecer um dos 
pilares que sustentam a iden-
tidade rural da cidade.

Mulheres fortalecem o agro 
e fazem história no campo 

DIA DAS MULHERES Produtoras e empreendedoras mostram que o protagonismo feminino cresce no agronegócio e fortalece a identidade rural da cidade
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Ariana alia tradição e técnica para desenvolver a vinícola Clara Pavan iniciou no agro aos 8 anos e tem empresa de sucesso

FELIPE TOREZIM
ftorezim@jj.com.br

Na infância de uma me-
nina, os contos de fadas se-
meiam a imaginação. Assim, 
nascem sonhos de se tornar 
uma princesa em um caste-
lo, uma cantora super famosa 
em turnê mundial, uma fada 
em um reino mágico ou uma 
sereia com super-poderes. 
Quando essas meninas cres-
cem, os sonhos amadurecem 
e se tornam o caminho que 
elas seguirão na vida adulta.

Até poucas décadas atrás, 
os contos de fadas reforçavam 
a ideia de que os verdadeiros 
“felizes para sempre” seriam 
casar com o príncipe encan-
tado e viver em um belo cas-
telo cheio de filhos, com esca-
darias enormes para limpar e 
uma montanha de roupas pa-
ra passar. Felizmente, hoje, as 
princesas podem usar calças, 

arrumar um emprego e ter-
minar suas histórias soltei-
ras. Essa é uma mudança que 
impactou não apenas os dese-
nhos, mas também o contex-

to social e a vida de inúmeras 
meninas e mulheres.

De acordo com o Censo 
Panorama 2022, pesquisa do 
IBGE, quase 14 milhões de 
brasileiros vivem em lares 
unipessoais, ou seja, forma-
dos por apenas uma pessoa. 
Em Jundiaí, o número tam-
bém é expressivo, com cerca 
de 17% da população adotan-
do esse modelo. Isso mostra 
uma tendência cada vez mais 
comum de se encontrar domi-
cílios em que não há a presen-
ça de um cônjuge ou de filhos. 
Mas não chega nem perto de 
ser um presságio da extinção 
da espécie, como alguns gos-
tam de pregar.

Luiza Belode (22), estu-
dante de arquitetura nascida 
em Jundiaí, mas que atual-
mente mora em Belo Hori-
zonte, Minas Gerais, expli-
ca que os sonhos de infância 
de formar uma família ain-
da existem, só não são uma 
prioridade. “Sempre quis me 
casar e formar uma família e 

esses planos com certeza con-
tinuam de pé, mas hoje ficam 
em segundo plano em rela-
ção a estudos e futura carrei-
ra. São planos para um futuro 
mais distante, quando já tiver 
estabilidade profissional e fi-
nanceira”, reforça a jovem.

E ela não é a única. Ana 
Peixoto (17), que está comple-
tando o ensino médio este 
ano, também deseja formar 
uma família, mas quando 
for o momento certo. Para 
Gabrielle de Souza (21), es-
tudante de análise e desen-
volvimento de sistemas que 
iniciou recentemente a car-
reira na área de tecnologia, o 
sonho de infância de ter um 
casal de filhos ainda segue 
vivo, mas admite que con-
cluir a graduação e conquis-
tar uma casa própria são o 
seu principal objetivo agora.

Por outro lado, nem todas 
as jovens planejam uma vida 
compartilhada. Nathalia Oli-
veira (17), que atualmente es-
tá focada em entrar em uma 

faculdade, não tinha vonta-
de de casar e ter filhos quan-
do criança, e ainda não tem. 
Para a jovem, sua forma de 
deixar uma marca no mun-
do será através do seu traba-
lho, mais especificamente, a 
arte. “Apesar de não querer 
constituir uma família, pos-
so ajudar a cuidar da popula-
ção de outra forma, como ar-
teterapeuta, por exemplo.”

Já Maria Luiza Perace-
li (21), estudante e auxiliar 
de confeitaria, entende que 
precisa estar alinhada com 
o que faz sentido para si mes-
ma. “Nunca sonhei com meu 
casamento, mas sempre ti-
ve vontade de formar uma 
família e mesmo pequena, 
sempre fui a criança que cui-
da de outras crianças.”  

I n d e p e n d e nt e m e nt e 
das escolhas pessoais de ca-
da jovem mulher, todas elas 
têm isso em comum: a pos-
sibilidade de escolha. Pa-
ra Luiza, “as gerações passa-
das tendiam a se preocupar 
mais com estabilidade e se-
gurança, e, hoje em dia, pro-
curamos ter mais liberdade 
e equilibrar a vida pessoal e 
profissional”, exatamente co-
mo essas jovens constroem a 
própria trajetória. 

Mas não é porque a histó-
ria mudou que o passado fi-
ca totalmente para trás. Al-

go em comum entre quase 
todas as mulheres deste tex-
to é a importância da família 
na formação de seus planeja-
mentos para o futuro.  Todas 
elas, assim como tantas ou-
tras jovens, possuem sonhos, 
desejos e planos que alimen-
tam suas crianças interiores. 
Nathalia, por exemplo, que-
ria ser uma cantora famosa 
e, mesmo que tenha mudado 
a rota, ainda almeja conquis-
tas dentro do mundo das ar-
tes. Luiza, que queria ser pro-
fessora, inspirada pelos pais, 
descobriu que existem ou-
tras formas de trabalhar com 
crianças que a fazem feliz. 

E, mesmo ainda ten-
do um longo caminho pela 
frente, essas jovens mulheres 
incríveis já possuem grandes 
conquistas das quais se or-
gulhar. Enquanto Gabrielle 
celebra o fato de estar traba-
lhando na área de tecnologia 
e conquistando sua indepen-
dência, Maria Luiza come-
mora a coragem de ter mo-
rado fora do país para seguir 
um sonho e ter juntado di-
nheiro para viajar sozinha. 
Todas as mulheres, indepen-
dente da idade, vão conquis-
tar o mundo — e, quem sabe, 
como a pequena Maria Luiza 
e tantas outras meninas so-
nhavam, o espaço! 

(Giulianna Mazzali) 

Mulheres ainda almejam a 
maternidade, mas não agora

COMPORTAMENTO
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Nathalia Oliveira não tem vontade de ter família

Luiza Belode prioriza carreira acima da família, neste momento
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Gabrielle Souza sonha com filhos, mas foco é trabalho
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O ano mal começou e já 
há um registro de feminicí-
dio em Jundiaí, em janeiro. 
Este tipo de situação vem 
se agravando ano a ano. Se 
em 2023 Jundiaí registrou 
um caso de homicídio com 
descrição de conduta de fe-
minicídio, em 2024, foram 
dois. No ano passado, 11 ca-
sos do tipo aconteceram na 
cidade, de acordo com da-
dos da Secretaria de Segu-
rança Pública do Estado de 
São Paulo (SSP-SP). Já os re-
gistros de agressão são re-
correntes, diários.

Dados do Estado de São 
Paulo mostram que houve 
118,6 mil pedidos de me-
dida protetiva no ano de 
2025, feitos a órgãos como 
Defensoria Pública, Minis-
tério Público e outros do 
Judiciário. O número re-
presenta aumento de 17,5% 
em relação a 2024. Ainda 
assim, o Fórum Brasileiro 
de Segurança Pública di-
vulgou dados nesta últi-
ma semana da pesquisa Re-
trato dos Feminicídios no 
Brasil, que mostram que, 
em 2024, 13,1% das mulhe-
res vítimas de feminicídio 
no país foram assassina-
das mesmo tendo uma Me-
dida Protetiva de Urgência 
(MPU) em vigor.

ESPERANÇA
Para quem passa por 

uma situação de violência, 
conseguir se libertar é um 
processo, muitas vezes, de 
dúvidas sobre si. Preferindo 
não se identifi car, Rosânge-
la* (nome fi ctício) teve um 
choque durante o período 
da pandemia, época em que 
cursava medicina e passou 
por um relacionamento no-
civo. “A violência que eu 
sofri foi mais psicológica, 
de xingamentos, e isso foi 
muito difícil. Eu tive medo 
dele algumas vezes, por ele 

levantar a voz comigo, mas 
eu achava que aquilo era 
sempre uma coisa momen-
tânea, que ia se resolver.”

“Só que as coisas só íam 
piorando, as discussões, as 
mentiras, porque eu desco-
bri que ele era casado, tinha 
uma família e a gente já na-
morava há 11 meses. Quan-
do eu descobri, eu mandei 
um e-mail para ele contan-
do tudo que eu sabia. Em se-
guida, tocou meu telefone, 
com um número desconhe-
cido. Era ele. Ele começou a 
me xingar, disse que eu ia 

pagar por aquilo”, conta ela 
sobre as ameaças que sofreu.

Mas o homem não pa-
rou nas ameaças a ela. O 
agressor seguiu o irmão da 
vítima e o ameaçou com 
uma faca. “Foi o momen-
to em que eu mais entendi 
que eu precisava de ajuda.” 
Ao buscar ajuda, teve um 
entrave. “Foi bem na épo-
ca da pandemia, e foi mui-
to difícil, porque as delega-
cias estavam praticamente 
fechadas. Eu não fui acolhi-
da na Delegacia da Mulher, 
uma coisa que me chamou 

muito a atenção, elas não 
me atenderam. Eu tive que 
ir à delegacia da 9 de Julho.”

Para a mulher, conse-
guir sair de um relaciona-
mento violento é difícil. 
“Você sente um misto de 
sentimentos. Você gosta 
da pessoa, odeia a pessoa, 
e aí você acha que a pessoa 
vai mudar, e aí você come-
ça a se sentir culpada tam-
bém, achando que é você 
que errou, que você que é 
culpada.” Para ela, o amor 
próprio é fundamental pa-
ra passar por isso. “A gen-
te precisa de amor próprio. 
Quando a gente não se ama, 
a gente se coloca em uma si-
tuação vergonhosa, uma si-
tuação de humilhação, sem 
nos olhar. É tão estranho, 
porque é uma necessidade. 
A mesma pessoa que te fere, 
você espera que seja a mes-
ma pessoa que vai te curar, 
e isso nunca vai aconte-
cer. Então é bem triste, mas 
as mulheres precisam de 
amor próprio, olhar pra si e 
ver que a gente merece uma 
coisa melhor”, comenta.

A violência para Mari-
na, 73 anos, começou  na 
infância, com as surras do 
pai. Aos 14 anos, forjou sua 
própria perda de virginda-
de para se casar. O que ela 
não sabia é que saía do in-
ferno para cair direto nas 
mãos de outro demônio, 

como ela mesma diz. Apa-
nhou tanto do marido, que 
acabou perdendo um be-
bê. Desistiu do casamento 
e veio para São Paulo, onde 
passou a se prostituir. Nas 
ruas, a violência era cres-
cente. “Mas um dia entendi 
que homem nenhum podia 
bater mais em mim, e co-
mecei a revidar.”

Ao abandonar a prosti-
tuição, estabeleceu-se como 
diarista, ajudante de cozi-
nha, confeiteira, o que apa-
recesse. Várias foram suas 
recaídas no álcool e na dro-
ga, mas apanhar nunca mais 
apanhou. “Eu disse que não 
queria mais aquela vida para 
mim, a gente precisa ter opi-
nião e amor próprio. Recaí 
várias vezes na bebida, mas 
consegui me livrar deste ví-
cio. A gente tem que enten-
der que não precisa ser sub-
missa a nada, nem a homem, 
nem a bebida.”  Hoje, aposen-
tada pelo benefício do LOAS, 
ainda ganha a vida bordan-
do, fazendo crochê e artesa-
nato. “Moro sozinha, mas en-
contrei minha paz.”   

Se passar ou presenciar 
uma situação de violência 
contra a mulher, acione ór-
gãos de segurança. A Polí-
cia Militar atende pelo 190, 
a Guarda Municipal, pelo 
153, e o Disque 180 é um 
canal federal para atendi-
mento à mulher.

Procurar ajuda é o primeiro 
passo para sair da violência  

CONTRA A MULHER Crescimento da violência alerta para a banalização da violência de gênero; para quem sobreviveu, procurar apoio é fundamental 

NATHÁLIA SOUSA E ARIADNE GATTOLINI
grupo.editores@jj.com.br
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Romper o ciclo da violência e buscar apoio é fundamental às mulheres

Um em cada cinco adoles-
centes brasileiros foi vítima 
de alguma forma de violên-
cia sexual em meios digitais. 
Isso representa cerca de três 
milhões de pessoas, que pas-
saram por alguma das situa-
ções investigadas pelo me-
nos uma vez em um período 
de um ano, quando tinham 
entre 12 e 17 anos de idade. 

O dado alarmante é do re-
latório Disrupting Harm in 
Brazil: Enfrentando a violên-
cia sexual contra crianças fa-
cilitada pela tecnologia, lan-
çado nesta quarta-feira (4) 
pelo Fundo das Nações Uni-
das pela Infância (Unicef), 
em parceria com a organiza-
ção internacional ECPAT e 
a Interpol, e fi nanciado pela 
Safe Online. 

A pesquisa questionou 
famílias de todo o Brasil a 
respeito de experiências de 
abuso e exploração sexual 
“facilitados” por tecnolo-
gias digitais. Isso compreen-
de diversas situações em que 
os meios digitais são usados 
para aliciar, extorquir, pro-
duzir, armazenar ou disse-
minar material de abuso, 
ocorridas totalmente no am-
biente virtual, ou de forma 
presencial, combinada com 
o uso da internet. 

Em 66% dos relatos, a vio-
lência ocorreu apenas em 
meios digitais, principal-
mente via redes sociais, apli-
cativos de mensagens ou pla-
taformas de jogos online. 
O Instagram e o WhatsA-
pp aparecem como as ferra-
mentas mais utilizadas pelos 
abusadores para abordar as 
vítimas. A especialista em 
Proteção Contra as Violên-
cias do Unicef no Brasil, Luiza 
Teixeira, explicou o percurso 
mais comum desses casos.

“Muitas vezes, agressores 
buscam as vítimas em plata-
formas que permitem perfi s 
abertos ou públicos. Depois 
de fazer contato, criar cone-
xão com a vítima e estabelecer 
uma relação de confi ança.” 

Depois de conseguir a re-
lação de confi ança, os agres-
sores acabam migrando para 
plataformas de conversa fe-
chadas, onde conseguem ter 
mais segurança para realizar 
o abuso ou exploração.”

A violência mais recor-
rente, relatada por 14% dos 
entrevistados, foi a exposi-
ção a conteúdo sexual não 
solicitado. De acordo com o 
relatório, essa é uma estraté-
gia usada pelos abusadores 
para gradualmente habituar 
a vítima a conteúdo sexual, 
e facilitar o escalonamento 
dos abusos. Além disso: 9% 
dos adolescentes receberam 
pedidos para compartilhar 
imagens de suas partes ínti-
mas; 5% receberam ofertas 
de dinheiro ou presentes em 
troca de imagens íntimas; 
4% sofreram ameaças de di-
vulgação de conteúdos ínti-
mo; 4% receberam propos-
tas de conversas de cunho 
sexual; 3% tiveram imagens 
íntimas compartilhadas 
sem consentimento; 3% re-

ceberam ofertas de dinheiro 
ou presentes em troca de en-
contros sexuais; 3% tiveram 
imagens manipuladas com 
uso de inteligência artifi -
cial para a criação de conteú-
do sexual falso e 2% foram 
ameaçados ou chantageados 
para realizar atos sexuais.

A pesquisa também iden-
tifi cou que em quase meta-
de dos casos (49%), a violên-
cia foi cometida por alguém 
conhecido da vítima, princi-
palmente amigos, membros 
da família e namorados ou 
pretendentes.  Considerando 
apenas esses casos, 52% das 
vítimas receberam o primei-
ro contato do agressor por 
meio online, mas 27% foram 
abordadas antes na escola e 
11% em suas próprias casas.  

O levantamento também 
mostra que um terço dos ado-
lescentes que sofreram algu-
ma violência não contaram 
sobre o ocorrido para nin-
guém, principalmente por 
não saberem onde buscar 
ajuda ou a quem poderiam 
recorrer. As outras princi-
pais razões apontadas pa-
ra o silêncio foram os senti-
mentos de constrangimento 
e vergonha, e o receio de não 
serem credibilizadas, além 
do medo diante das ameaças 
feitas pelo agressor. 

Para Luiza Teixeira, esses 
dados reforçam que o acolhi-
mento constante é essencial 
nessa fase da vida.

“A gente vê aí a sensa-
ção de que se ela contar, nin-
guém vai acreditar, nin-
guém vai dar importância. E 
estamos falando de pessoas 
em condição peculiar de de-
senvolvimento, que quando 
deparadas com esse tipo de 
violência sofrem um impac-
to muito profundo.” 

Violência sexual na internet
atinge 1 em cada 5 jovens

DIREITOS HUMANOS 
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Maioria dos adolescentes tem 

vergonha de contar sobre o abuso
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Após um trabalho de inteligên-
cia, feito em conjunto entre a Polícia 
Militar de São Paulo (11º BPM/I) e a 
Polícia Militar do Paraná (18º BPM), 
na tarde desta sexta-feira (6), foi cap-
turado, na cidade de Bandeirantes, 
no Paraná, um indivíduo procurado 
pela Justiça por roubo em Jundiaí.

Em 2009, ele havia praticado um 
roubo a uma padaria no Jardim Novo 
Horizonte, em Jundiaí, e acabou pre-
so na ocasião. Após obter a liberdade, 
mudou-se para o estado do Paraná on-
de voltou a cometer roubos, passan-
do a fi car na situação de procurado da 
justiça em razão de um desses crimes.

Os policiais conseguiram infor-
mações do local onde o foragido esta-
ria morando e, após a confi rmação de 
que estaria no endereço, foi acionada 
uma equipe do policiamento ostensi-
vo, que conseguiu fazer a abordagem 
e realizou sua prisão.

Ladrão de Jundiaí vai para 
longe, mas é preso no Paraná

PROCURADO  O homem havia praticado um roubo a uma padaria no Jardim Novo Horizonte e, após conseguir liberdade, foi para o Paraná e continuou roubando

DIVULGAÇÃO

O homem havia roubado em padaria no Jardim Novo Horizonte, conseguiu liberdade, foi ao Paraná e continuou roubando
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Em patrulhamento na 
tarde de sexta-feira (6) em 
Jundiaí, o 1º pelotão de For-
ça Tática do 49º BPM/I foi 
informado de que um pro-
prietário de tratores encon-
trou os veículos furtados 
na quinta-feira (5) em uma 
área de chácara na Rodovia 
Tancredo Neves (SP-332), a 
estrada velha de São Pau-
lo. Os veículos tinham si-
do furtados em Piracaia e o 
proprietário os procurava 

desde então. O maquinário 
foi avaliado em R$ 500 mil.

De imediato, a equi-
pe foi até a chácara onde 
os tratores estavam. As 
máquinas foram devida-
mente identificadas pe-
lo proprietário. No local, 
um mecânico foi detido 
e disse à polícia que um 
homem lhe pediu para 
deixar os tratores na pro-
priedade, alegando que 
seriam da prefeitura. Só 

que, questionado, ele não 
soube indicar quem seria 
este indivíduo.

Após perícia e libera-
ção, o dono dos tratores foi 
chamado novamente, para 
recuperar legalmente seu 
maquinário. No Plantão 
Policial, o delegado Ansel-
mo Carvalho elaborou o 
boletim de ocorrência pe-
lo crime de receptação e 
o suspeito ficou à disposi-
ção da Justiça.

Dono de tratores que 
valem meio milhão 
segue o rastro até Jundiaí

Suspeito de tentar matar 
a filha irá para prisão 
ou hospital psiquiátrico

RECUPERADOS JUSTIÇA AVALIA

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

A Força Tática foi acionada e, no local, constatou que os tratores furtados no dia anterior estavam em uma chácara

O homem está internado no Hospital São Vicente sob custódia

NECROLOGIA

JOÃO RODRIGUES FILHO, 
de 66 anos, casado. Sepul-
tado no cemitério Parque 
dos Ipês.

DALETE DE LIMA SILVA, de 
67 anos, viúva. Sepultada 
no cemitério Memorial Par-
que da Paz.

ANGELINA DE PAULA SOA-
RES, de 80 anos, viúva. Se-
pultada no cemitério Par-
que dos Ipês.

CAROLINA PORCARI LOCA-
TELLI, de 94 anos, viúva. 
Sepultada no cemitério 
Parque dos Ipês.

O Velório Municipal infor-
mou sobre 16 óbitos e qua-
tro famílias autorizaram a 
publicação.
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O homem que está inter-
nado no Hospital São Vicen-
te suspeito de tentar matar 
a fi lha com faca e, na se-
quência, se ferir com a pró-
pria arma, na madrugada 
de sexta-feira (6), está fora 
de perigo e não corre risco 
de morte. Segundo apurou 
a reportagem do Jornal de 
Jundiaí junto a policiais mi-
litares, a Justiça avalia se ele 
será encaminhado ao Cen-
tro de Detenção Provisória 
(CDP) ou a um hospital psi-
quiátrico. A fi lha também 
está fora de perigo.

ENTENDA O CASO
O homem está interna-

do sob escolta de policiais 
militares no Hospital São 
Vicente, em Jundiaí, sus-
peito de tentar matar a pró-
pria fi lha com uma facada 
no pescoço, no Jardim San-
ta Gertrudes, na madruga-
da de sexta-feira (6).

A jovem é PcD (Pessoa 
com Defi ciência Física) e o 
pai sofre de depressão. Após 
feri-la no pescoço, ele tam-
bém teria se autolesionado. 
Segundo apurado pela re-
portagem, o homem teria 
cometido o ato com a inten-
ção de encerrar o sofrimen-
to de ambos.
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APÓS CONVERSÃO NO POLYTHEAMA 

Luiza Possi anuncia transição 
para a música gospel 

‘A Guarnição Maluca dos
Bombeiros’ será neste domingo 

Depois de 25 anos no mercado fonográfico, a 

cantora prepara a virada mais radical de sua 

trajetória ao investir integralmente no gospel, 

movimento que ganhou força desde 2024. 

O espetáculo infantil terá duas sessões, sendo às 

15h e às 17h, levando ao público a história de um 

menino que não gostava de estudar, mas encontrou 

na ‘guarnição’ um estímulo para ajudar as pessoas. 

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

HORÓSCOPO

ÁRIES
Se as pessoas andam mais 
atrapalhadas do que o normal, 
procure não se irritar com isso, 
mas compreender que este é 
um momento de inquietação 
íntima para todas elas, e a 
maioria vive isso sem saber o 
que significa.

TOURO
Sempre haverá pontas soltas 
em todos os projetos e situa-
ções, e se a sua alma ficar ten-
sa com isso, então você viverá 
em tensão. É melhor aprender 
a navegar com serenidade em 
todo tipo de situações, e isso 
pode ser treinado.

GÊMEOS
As ironias que sua alma percebe 
sempre com muita clareza se 
expressam através de comentá-
rios e piadas, e isso cria um am-
biente de leveza e bom humor. 
Porém, hoje é um dia diferente, 
tente medir suas palavras.

CÂNCER
Você pode repetir automati-
camente os mesmo hábitos 
de sempre, mas é certo que, 
hoje, não darão os mesmos re-
sultados, e isso não há de ser 
tomado como um sinal de algo 
errado em andamento. Essas 
coisas acontecem.

LEÃO
A mente não para de pensar 
porque ela se alimenta de es-
tímulos sensoriais, os quais 
só descansam quando você 
dorme. Se você quiser que a 
mente pare de pensar, é hora 
de aprender a usar sua força 
de vontade nesse sentido.

VIRGEM
Nada é completamente se-
guro, mesmo que todos nós 
façamos de tudo para nos 
confortar num ambiente que 
chamamos de seguro. Consi-
dere com sabedoria que toda 
tentativa de maior segurança é 
apenas isso, uma tentativa.

LIBRA
Iniciativas? Vontade não falta, 
mas talvez hoje não seja opor-
tuno tomar iniciativa alguma, 
e nem mesmo finalizar qual-
quer coisa que esteja em anda-
mento. Tome o dia de hoje para 
adquirir serenidade, apesar de 
tudo e todos.

ESCORPIÃO
Você se impressiona demais 
com sensações que, em geral, 
nem precisariam ser interpre-
tadas ou levadas a sério. As sen-
sações nem sequer são suas 
individualmente, mas produto 
do somatório de sensações do 
mundo. É muito louco.

SAGITÁRIO
A vida social é bastante movi-
mentada nesta parte do ano, 
mas hoje em particular seria in-
teressante que você tomasse dis-
tância, para não se contaminar 
com o estado de silencioso deses-
pero que as pessoas suportam.

CAPRICÓRNIO
Ainda que você tenha inúme-
ros assuntos para tratar e que, 
como sempre, você pretenda 
dar conta de tudo, seria inte-
ressante tomar uma atitude 
mais leve e despreocupada em 
relação a tudo e a todos. Me-
lhor para você.

AQUÁRIO
As ideias maravilhosas que an-
daram encantando sua alma, 
no dia de hoje podem não 
parecer assim, muito ao con-
trário. Não importa, hoje é um 
daqueles dias em que seria me-
lhor não levar nada a sério do 
que acontecer.

PEIXES
Hoje é um dia excelente para 
sua alma treinar a capacidade 
de desprezar as preocupações, 
insultar a ansiedade e esganar 
a angústia, que em geral é ela 
que esgana você. É hora da vin-
gança! Ajuste as contas! É por aí!

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

ANIVERSARIANTES

Nasceu no último dia 27, no Hospital Paulo Sacramnento, Ana Luiza 

Domiciano de Oliveira. Felizes, os papais, Amanda e Fábio Correa de 

Oliveira, e os avós, Sidnéia e José Domiciano, e a coruja Ivani Bardi

CHORINHO NOVO

Em celebração ao Dia In-
ternacional da Mulher, a Pre-
feitura de Jundiaí, preparou 
uma programação especial 
ao longo do mês de março de 
2026, com atividades voltadas 
às mulheres especialmente 
nos territórios atendidos pe-
los Cras, Creas e demais ser-
viços. A proposta é fortalecer 
vínculos, promover o cuida-
do, estimular a autonomia e 
valorizar o protagonismo fe-
minino, levando ações direta-

mente às comunidades.
No dia 10 de março, às 

14h, o CRAS Nordeste rece-
be uma oficina com famílias 
acompanhadas pelo Serviço 
de Proteção e Atendimento 
Integral à Família (PAIF), em 
parceria com a área da Saúde. 
A atividade é aberta ao públi-
co e tem público estimado de 
até 30 pessoas.

Já no dia 12 de março, às 
9h, o CRAS Leste promove 
um encontro do Grupo de 
Mulheres, reunindo cerca 
de 25 participantes para um 
momento de reflexão e forta-

lecimento coletivo.
Dando continuidade à 

programação, no dia 19 de 
março, das 14h às 18h a Bi-
blioteca Municipal Professor 
Nelson Foot – CCI recebem o 
sarau “Poesia e resistência fe-
minina”. Aberta ao público, 
a atividade propõe um espa-
ço de expressão artística, re-
flexão e valorização das ex-
periências e narrativas das 
mulheres por meio da poe-
sia, com expectativa de reu-
nir até 100 participantes.

No dia 26 de março, às 9h, 
no Jardim Botânico o CRAS 

Norte vai realizar uma ofici-
na voltada às famílias acom-
panhadas pelo Serviço de 
Proteção e Atendimento Inte-
gral à Família (PAIF), reunin-
do cerca de 30 participantes 
em um momento de diálogo, 
fortalecimento de vínculos e 
troca de experiências.

Encerrando o calendá-
rio de atividades, no dia 30 de 
março, às 14h, o CRAS Cen-
tral promove a ação “Autocui-

dado”, voltada a participantes 
dos grupos do PAIF, TICHÍ, 
Formidoso, mulheres atendi-
das pela rede socioassisten-
cial e integrantes do Serviço 
de Convivência e Fortaleci-
mento de Vínculos (SCFV) da 
Fepasa-Idosos. A programa-
ção inclui uma palestra com 
a acupunturista Salma, abor-
dando práticas de cuidado e 
bem-estar, com público esti-
mado em cerca de 90 pessoas.

Programação une 
bem-estar, música e 
encontros nos bairros 

MÊS DAS MULHERES De dança a sarau, atividades vão até dia 26 de março 
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As atividades serão concentradas em diferentes espaços 
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Nádia Magalhães comemora ao lado 

do marido Afonsinho e demais familiares

A conexão Brasil-Áfri-
ca nunca esteve tão forte na 
teledramaturgia brasileira: 
em “A Nobreza do Amor”, 
próxima novela das seis da 
Globo, que estreia no dia 16 
de março. E isso foi ressalta-
do com louvor da trama pe-
los autores Duca Rachid, Jú-
lio Fischer e Elisio Lopes Jr. 

Segundo Júlio Ficher, 
trata-se de um universo fa-
bular, com elementos fic-
cionais, mas não é necessa-
riamente fantasioso. “São 
dois universos singulares 
que bebe muito da realida-
de de pesquisas históricas.”

A trama nasce de uma 
ideia totalmente ficcional, 
mas parte para referências 
históricas reais da África e 
do Brasil para dar corpo aos 
mais de 200 capítulos. Pa-

ra retratar Barro Preto, eles 
buscaram inspirações na li-
teratura e autores como Jo-
sé Lins do Rego, Graciliano 
Ramos, Jorge Amado, Ra-
chel de Queiroz e Dias Go-
mes, citado como “ancestral 
dramatúrgico”. 

Após o rei Cayman II 
(Welket Bungué) sofrer um 
golpe de Jendal (Lázaro Ra-
mos), que usurpa o fictí-
cio trono de Batanga e dese-
ja forçar o casamento com 
Alika (Duda Santos), ela e 
a rainha Niara (Erika Janu-
za) fogem para o Brasil. Elas 
contam com a ajuda do tur-
co Omar (Rodrigo Simas) 
para deixar a África. As duas 
chegam a Barro Preto, cida-
de fictícia de falésias, onde o 
mar e o sertão do Rio Gran-
de do Norte se encontram.

Autores de ‘A Nobreza 
do Amor’ prometem 
surpreender 
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Na 12ª rodada da Série A3 
do Campeonato Paulista, o 
Paulista visitou o União Su-
zano, no Estádio Municipal 
Francisco Marques Figueira, 
lanterna da competição. Para 
ambos, o jogo era vital, o Ga-
lo buscando a classifi cação 
e o Javali tentando se salvar 
do rebaixamento. E nessa, o 
Paulista, apesar de erros bá-
sicos, conseguiu levar a me-
lhor. Cristopher balançou a 
rede no fi m do primeiro tem-
po e Vitinho fez um belo gol 
no fi m do segundo.

No fi m do primeiro tem-
po, Cristopher recebeu, lim-
pou e chutou da meia-lua no 
cantinho. Gol do Galo. No fi m 
dos acréscimos do segundo 
tempo, Vitinho recebeu pas-
se, matou no peito, deu m ba-
lão e, sem deixar a bola tocar 
no chão, balançou a rede para 
o 2 a 0 do Paulista. Também 
houve destaque para Lee, 
principalmente no segun-
do tempo, quando fez uma 
boa defesa, à queima roupa, e 
uma defesassa com o pé.

PARTIDA
O jogo, com 75 torcedo-

res e renda de R$ 890, come-
çou movimentado. Nos 10 
primeiros minutos, os dois 
times jogaram com vontade 
e o Galo chegou bem logo no 
comecinho da partida, mas 
parou no goleiro adversário, 
que descolou a defesa, e logo 
após foi sinalizada a condi-
ção de impedimento no lan-
ce. Depois disso, o goleiro do 
Javali foi trabalhar só depois 
de bastante tempo. Já Lee, foi 
acionado em três oportuni-
dades no primeiro tempo, 
mas em lances relativamen-
te tranquilos. O gol de Cristo-
pher saiu o fi m.

Aos 14 minutos da segun-
da etapa, com o jogo mais 
morno, Cristopher e Camilo 
saíram para a entrada de Ar-
canjo e Jesus Jr. Aos 20 minu-
tos, Lee fez uma excelente de-
fesa após um chute à queima 
roupa de Marquinhos. Com 
28 minutos, Matheus Arcanjo, 
sozinho, na esquerda da área, 
chutou forte cruzado, mas a 

bola desviou no braço do go-
leiro e explodiu no alto da tra-
ve. Depois de uma falta boba, 
feita pelo Paulista, aos 32 mi-
nutos, Lee salvou o Galo nova-
mente. O goleiro caiu para a 
direita, a bola desviou na bar-
reira e ia para o meio do gol, 
mas, em um refl exo impres-
sionante, o arqueiro tirou com 
o pé. No fi m da partida, o Pau-
lista fi cou mais fechado, mas 
não fugiu do jogo e conseguiu 
balançar a rede novamente.

Com o resultado, o Ga-
lo vai a 16 pontos na tabela e 
tem chance de se classifi car. 
A competição chega à reta fi -
nal e o Paulista ainda pode fi -
car entre os oito primeiros, 
que se enfrentarão na segun-
da fase. Para a 13ª rodada, o 
Paulista vai a Santa Bárbara 
D’Oeste enfrentar o União 
Barbarense, na quarta-feira 
(11), às 19h30. A 14ª rodada 
será contra o União São João, 
de Araras, no Jayme Cintra, 
às 15h. Já na 15ª rodada, últi-
ma desta fase, o Galo encara o 
Catanduva no dia 21, às 15h.

O Palmeiras saiu na 
frente na fi nal do Campeo-
nato Paulista ao vencer o 
Grêmio Novorizontino por 
1 a 0 no primeiro jogo da 
decisão. A partida de volta 
está marcada para domin-
go (8), às 20h30, no Estádio 
Jorge Ismael de Biasi. Com o 
resultado, o Verdão precisa 
apenas de um empate para 
garantir o título estadual.

Já o Novorizontino te-
rá que vencer por dois ou 
mais gols de diferença para 
conquistar o troféu inédito. 
Caso a equipe do interior 
vença por apenas um gol, a 
defi nição do campeão será 
nos pênaltis.

Na história do Paulis-
tão, considerando apenas 
as 42 fi nais decididas em 
jogos de ida e volta, a vi-
rada após derrota no pri-
meiro confronto ocorreu 
em apenas oito ocasiões. O 
retrospecto mostra que a 
vantagem inicial costuma 
ser determinante na dispu-
ta pelo título.

Curiosamente, o pró-
prio Palmeiras é o clube 
que mais vezes conseguiu 
reverter o placar da ida pa-

ra levantar a taça. Três des-
sas viradas aconteceram 
sob o comando do técnico 
Abel Ferreira

Paulista vence; Cristopher, 
Vitinho e Lee são destaque

Palmeiras defende vantagem 
na final do Paulistão

2 A 0 E RESPIRO  DECISÃO 
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O Palmeiras saiu na frente ao vencer o Novorizontino por 1 a 0

VESTIMENTA NOVA PERIGO PARA A COPA?

Corinthians negocia 
data de novo uniforme

Lesão de Cristiano 
Ronaldo preocupa Al-Nassr

Corinthians tenta acordo com a Nike para 

lançar novo uniforme. Clube quer estreia 

contra o Fluminense, no Maracanã, mas 

empresa não garante entrega.

Jorge Jesus afi rma que a lesão de 

Cristiano Ronaldo é mais grave que o 

esperado. Atacante do Al-Nassr fará 

tratamento específi co na Espanha. 

Ronaldo preocupa Al-Nassr

Divulgação/ Nike / Jogada10

O futebol feminino segue 
conquistando espaço em Jun-
diaí e na região, impulsiona-
do por projetos que nasceram 
da paixão pelo esporte e da 
vontade de abrir portas pa-
ra novas gerações. Um desses 
exemplos é o Legado, equipe 
que reúne meninas e mulhe-
res que encontraram no fute-
bol não apenas uma prática 
esportiva, mas também um 
espaço de acolhimento, de-
senvolvimento e sonhos.

O time surgiu a partir da 
iniciativa de Gislaine Gon-
çalves de Lima, de 31 anos, 
atual presidente da equipe. 
Segundo ela, a ideia nasceu 
da vontade de oferecer opor-
tunidades para meninas que 
gostam de futebol e para mu-
lheres que, muitas vezes, já 
não acreditavam que pode-
riam voltar a jogar.

“Começamos com pou-
cos treinos, mas com muita 
vontade. Aos poucos fomos 
formando um grupo unido, 
que hoje representa muito 
mais do que um time. Repre-
senta uma família”, conta 
Gislaine. Atualmente, o pro-
jeto reúne cerca de 45 atle-
tas, entre categorias de base 
e equipe principal.

Além de promover o es-
porte, o objetivo da equipe 
sempre foi mostrar que o fu-
tebol também é lugar de mu-

lher. Para Gislaine, criar um 
ambiente de respeito e cres-
cimento é parte fundamen-
tal do trabalho desenvolvido 
dentro e fora de campo.

“O esporte transforma 
através da disciplina, da au-
toestima e da união. Muitas 
meninas aprendem valores 
como respeito, trabalho em 
equipe e superação, que le-
vam para a vida inteira”, afi r-
ma a presidente.

Nos bastidores, a organi-
zação do time envolve um 
trabalho coletivo. A vice-pre-
sidente Tainá da Silva Horá-
cio, de 27 anos, explica que a 
rotina inclui planejamento 

de treinos, participação em 
campeonatos, organização 
de uniformes e comunicação 
com atletas e familiares.

Segundo ela, o projeto 
também conta com apoio psi-
cológico para as jogadoras. A 
psicóloga Karolayne acompa-
nha a equipe com atendimen-
tos coletivos e individuais, 
contribuindo para o fortaleci-
mento emocional das atletas.

“O trabalho vai muito 
além das quatro linhas. Or-
ganizamos tudo para que as 
atletas tenham estrutura pa-
ra treinar e evoluir”, explica 
Tainá. Ela também destaca a 
importância dos patrocina-

dores que ajudam a manter o 
projeto ativo.

Entre os apoiadores estão 
empresas e parceiros da comu-
nidade. Ainda assim, a equipe 
segue em busca de novos pa-
trocinadores para fortalecer o 
futebol feminino na cidade.

Outro sinal do crescimen-
to do projeto é o aumento do 
interesse de meninas que que-
rem começar a jogar. “Cada vez 
mais recebemos meninas inte-
ressadas. Nosso objetivo é aco-
lher todas e mostrar que elas 
também têm espaço no espor-
te”, afirma a vice-presidente.

A equipe atualmente trei-
na no bairro Ivoturucaia, em 

Jundiaí, utilizando campos 
de futebol e society. Neste 
ano, o Legado também se pre-
para para disputar a Taça das 
Favelas de Jundiaí, represen-
tando a Vila Esperança.

Dentro de campo, as histó-
rias das atletas mostram como 
o futebol pode transformar vi-
das. Ana Luysa, de 16 anos, co-
meçou a jogar ainda muito pe-
quena, aos três anos de idade, 
quando observava os meninos 
da rua jogando bola.

“Eu perguntava se só ho-
mem podia jogar futebol. 
Meu irmão me explicou que 
não e sempre me incentivou”, 
relembra a jovem atleta. Mes-
mo enfrentando difi culdades 
e preconceitos no início, ela 
seguiu insistindo no esporte.

Com o passar do tempo, 
Ana passou a buscar opor-
tunidades para jogar, sem se 
importar se seria com meni-
nos ou meninas. “Sempre ti-
ve vontade de ganhar e mos-
trar que eu também podia 
jogar”, conta.

Hoje, ela vê no futebol 
uma chance de mudar a vi-
da da família. “Meu sonho é 
crescer no esporte e dar uma 
vida melhor para quem sem-
pre esteve comigo”, afi rma.

Outra atleta do elenco é 
Flávia Souza, de 31 anos, que 
começou sua história no fu-
tebol ainda na escola, quando 
jogava com os meninos por 
falta de meninas sufi cientes 
para formar um time.

Durante um período da 
vida adulta ela se afastou do 
esporte, mas em 2025 voltou 
a jogar ao entrar para o Lega-
do. Desde então, reencontrou 
no futebol uma paixão anti-
ga e uma forma de cuidar da 
saúde física e mental.

Flávia destaca que sem-
pre contou com apoio da fa-
mília para seguir no esporte. 
“Meus pais nunca me impe-
diram de jogar e hoje meu 
marido é meu maior incenti-
vador”, afi rma.

Para ela, a inspiração den-
tro do futebol também tem 
um nome conhecido mun-
dialmente. “A Marta é uma 
referência. Ela abriu portas e 
trouxe muita visibilidade pa-
ra o futebol feminino brasi-
leiro”, destaca.

Ao falar com meninas 
que sonham em seguir no 
esporte, as atletas deixam 
um recado direto: persistir. 
Mesmo com desafi os, o ce-
nário do futebol feminino 
vem evoluindo e abrindo 
novas oportunidades.

Entre treinos, campeo-
natos e histórias de su-
peração, o Legado segue 
construindo seu próprio 
caminho em Jundiaí. Mais 
do que formar jogadoras, 
o projeto busca fortalecer 
mulheres dentro e fora de 
campo — mostrando que o 
futebol também é um espa-
ço de conquista, respeito e 
transformação.

Equipe Legado amplia espaço
do futebol feminino em Jundiaí

ELAS EM CAMPO Equipe Legado reúne cerca de 45 atletas, incentiva meninas a jogar futebol e mostra como o esporte fortalece sonhos e autoestima

VITOR SILVA
vsilva@jj.com.br
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Neste ano, a equipe participará da Taça das Favelas de Jundiaí, representando a Vila Esperança


